
 
 

 
 

 

 

12 de Agosto de 2026 

 

 

Savannah reforça cooperação com as  
comunidades de Baldios do Barroso 

 

Novos acordos assinados com os  

Baldios das Aldeias de Alijó, Canedo e Penalonga, os Baldios de Couto de Dornelas e   

o Secretariado dos Baldios de Trás-os-Montes e Alto Douro 

 

 

A Savannah Resources celebrou um conjunto de acordos com as comunidades locais que detêm 

e gerem terrenos baldios da região do Barroso, reforçando um modelo de cooperação que vai 

muito além do acesso ao território. Os três instrumentos — um contrato de cessão de exploração 

com os Baldios das Aldeias de Alijó, Canedo e Penalonga (concelho de Ribeira de Pena); um 

aditamento ao contrato em vigor desde 2020 com a Comunidade Local dos Baldios de Couto de 

Dornelas (concelho de Boticas); e um Memorando de Entendimento com o Secretariado dos 

Baldios de Trás-os-Montes e Alto Douro (SBTMAD), estrutura regional que agrega centenas de 

comunidades de compartes, — partilham três princípios comuns: participação das comunidades 

nos órgãos de acompanhamento do Projeto, reinvestimento local dos benefícios gerados, e 

compensação justa e indexada à inflação. 

 

Participação nas decisões e nos benefícios 

 

Os acordos celebrados com os Baldios das Aldeias de Alijó, Canedo e Penalonga e com os Baldios 

de Couto de Dornelas preveem a integração de representantes destas comunidades no Comité 

Local Consultivo e de Monitorização (CLCM) do Projeto Lítio do Barroso , o órgão responsável por 

duas funções centrais: a análise, priorização e aprovação dos projetos de desenvolvimento local 

financiados pela Fundação Lítio do Barroso, e a monitorização social do Projeto, através do 

escrutínio do desempenho da empresa e da verificação dos compromissos assumidos. No caso do 

SBTMAD, o acordo agora assinado prevê uma participação direta nos órgãos de gestão da 

Fundação Lítio do Barroso. 

 

A Fundação Lítio do Barroso, já constituída, disporá de um orçamento anual mínimo de 500 mil 

euros a partir do primeiro ano de exploração. A afetação destes fundos será decidida de forma 

colaborativa pelas entidades das freguesias em redor do Projeto, através do CLCM, garantindo que 

são as próprias comunidades a definir as prioridades de investimento no  seu território. 

 



 
 

Emanuel Proença, CEO da Savannah, referiu: “Estes acordos dizem muito sobre a forma como 

queremos desenvolver este Projeto. Não se trata apenas de assegurar o acesso ao território — 

trata-se de reconhecer que os baldios representam décadas de conhecimento da região e dos seus 

desafios. É um orgulho para nós sentir a abertura dos diferentes grupos com quem assinámos 

estes acordos em trabalhar em conjunto – o diálogo e cooperação são essenciais para garantir um 

futuro risonho ao Barroso. Lamentamos também que outros Baldios se recusem continuadamente 

ao diálogo, prejudicando os seus compartes ao privá-los de oportunidades de que outros 

justamente beneficiam. Estes acordos mostram, uma vez mais, que as comunidades locais cada 

vez mais entendem o Projeto Lítio do Barroso e estão a trabalhar em conjunto com a empresa para 

maximizar os benefícios para a região. 

 

Diogo Maia, Responsável pelas Relações com as Comunidades acrescentou: “Estes acordos 

resultam de várias conversas, ao longo do tempo, com grupos comunitários que querem ver um 

futuro com mais oportunidades no Barroso, fortalecendo a essência e a resiliência da região.  A 

parceria com o SBTMAD acrescenta ainda uma dimensão que consideramos essencial: a gestão 

ativa da floresta e a prevenção de incêndios, que são hoje uma das maiores ameaças a este 

território. É de saudar a vontade do SBTMAD em procurar em conjunto soluções de gestão 

responsável nos territórios do Barroso”. 

 

Um “baldio” é uma área de terreno comunitário, possuída e gerida pela comunidade local, cujos 

membros — os compartes — detêm direitos sobre ela. Os baldios são uma das instituições mais 

características do Norte de Portugal e constituem a base do sistema agro-silvo-pastoril do Barroso, 

classificado pela FAO como SIPAM — Sistema Importante do Património Agrícola Mundial. O 

relacionamento da Savannah com estas comunidades é, por isso, um dos pilares da forma como a 

empresa entende o desenvolvimento responsável do Projeto Lítio do Barroso. 

 

 

Os acordos em maior detalhe 

 

Baldios de Alijó, Canedo e Penalonga 

 

O contrato celebrado com os Baldios das Aldeias de Alijó, Canedo e Penalonga — cujos compartes 

são os legítimos possuidores comunitários destes terrenos, representados pela Junta de Freguesia 

de Canedo enquanto entidade gestora — foi aprovado em Assembleia de Compartes e abrange 

150 hectares na Serra do Pinheiro, previstos para trabalhos de prospeção e eventual futura 

exploração nos Blocos A e C da concessão mineira C-190 (“Aldeia”). O acordo tem uma duração 

inicial de dez anos e prevê renda anual atualizada automaticamente pelo índice de preços no 

consumidor. 

 



 
 

O contrato salvaguarda expressamente os direitos dos compartes: mantêm-se os direitos de 

pastoreio, corte de matos e culturas herbáceas; o produto lenhoso resultante de qualquer limpeza 

de vegetação reverte integralmente para os compartes; todas as plataformas de sondagem e poços 

serão reabilitados; e a recuperação paisagística será feita com espécies autóctones, ou de acordo 

com o solicitado pelos compartes, com envolvimento da comunidade na elaboração do Plano 

Ambiental de Recuperação Paisagística. 

 

Os Baldios das Aldeias de Alijó, Canedo e Penalonga e a freguesia de Canedo passam ainda a estar 

representados no CLCM, através de dois membros indicados pela entidade gestora do baldio. A 

Savannah reconheceu igualmente a relevância social, económica e cultural do projeto de 

construção do Pavilhão da Freguesia de Canedo — um equipamento destinado a servir os 

residentes e compartes das três aldeias —, disponibilizando-se para acompanhar tecnicamente o 

seu desenvolvimento e para apoiar a respetiva candidatura no âmbito da Fundação Lítio do 

Barroso. 

 

Baldios de Couto de Dornelas 

 

A Savannah mantém uma relação contratual contínua desde 2020 com a Comunidade Local dos 

Baldios de Couto de Dornelas, relativa à utilização dos acessos e caminhos baldios necessários aos 

trabalhos de prospeção.  

 

O aditamento agora assinado dá um novo alcance a essa parceria: os Baldios de Couto de Dornelas, 

situados na área de influência do Projeto, passam a integrar o CLCM com um representante 

próprio, participando diretamente na análise e aprovação dos projetos de desenvolvimento local 

financiados pela Fundação Lítio do Barroso e na monitorização do desempenho social do Projeto.  

 

Secretariado dos Baldios de Trás-os-Montes e Alto Douro (SBTMAD)  

 

O Memorando de Entendimento com o SBTMAD estabelece uma parceria técnica e estratégica 

para o planeamento, gestão e valorização integrada de uma área agroflorestal de cerca de 100 

hectares na área de influência do Projeto, propriedade da Savannah. 

 

Constituído em 1989 e com sede em Vila Real, o SBTMAD é uma estrutura regional representativa 

das comunidades de compartes de Trás-os-Montes e Alto Douro, reunindo centenas de entidades 

associadas distribuídas por mais de duas dezenas de concelhos do Norte do país.  

 



 
 

Ao abrigo do protocolo, o SBTMAD assegura a elaboração e implementação de um Plano de Gestão 

Florestal para a área abrangida, o acompanhamento técnico permanente no terreno e a 

identificação de projetos de valorização económica do território, incluindo iniciativas agrícolas, 

energéticas e de mercado voluntário de carbono. A Savannah assegura o financiamento de uma 

equipa técnica florestal dedicada e de um veículo todo-o-terreno equipado com kit de primeira 

intervenção em incêndios florestais, partilhado por ambas as equipas nos concelhos de Boticas e 

Ribeira de Pena. 

 

O SBTMAD passa igualmente a integrar os órgãos de gestão da Fundação Lítio do Barroso, através 

de um representante da sua Direção. O acordo estabelece ainda que os benefícios económicos 

líquidos gerados pela parceria revertem para a comunidade local, através da Fundação Lítio do 

Barroso, ou são reinvestidos na própria área de intervenção, em operações de gestão florestal, 

reflorestação, regeneração natural assistida e prevenção de incêndios. No recrutamento de 

recursos humanos, o SBTMAD privilegiará a contratação de técnicos residentes na região. 

 

 
--------------------- 

 

Sobre a Savannah  

Galeria de fotos: https://www.flickr.com/photos/savannahresources/albums/  

Website: https://www.savannahresources.com/  

 
Siga a @SavannahRes no X  Siga a Savannah Resources no LinkedIn 

 

Para mais informações visite www.savannahresources.com ou contacte: 

 

Equipa de Comunicação  

António Neves Costa, Communications Manager Antonio.nevescosta@savannahresources.com  

 
 

 

A Savannah Resources é uma empresa de desenvolvimento de recursos minerais com 15 anos de 

experiência internacional. É a única proprietária do Projeto de Lítio do Barroso, no norte de Portugal — o 

maior recurso identificado de espodumena de lítio na Europa, até à data — e tem concentrado os seus 

esforços neste Projeto nos últimos oito anos. 

 

Através do Projeto de Lítio do Barroso, a Savannah contribuirá para que Portugal desempenhe um papel 

fundamental no fornecimento a longo prazo de lítio de origem local para a cadeia de valor europeia de 

baterias, em rápido crescimento. Após a emissão da Declaração de Impacte Ambiental (DIA) em maio de 

2023 e da confirmação do potencial económico do Projeto através do Estudo Preliminar em junho de 2023 
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do aumento de recurso anunciado em Setembro de 2025, e do Estudo Definitivo de Viabilidade anunciado 

em Julho de 2026, prevê-se que a produção tenha agora início em 2028. Nessa fase, a Savannah produzirá 

lítio suficiente para abastecer pelo menos meio milhão de baterias para veículos por ano — o equivalente 

a mais de três vezes o número total de veículos comprados anualmente em Portugal. Este nível de produção 

representa também um contributo significativo para a meta do CRMA de assegurar, até 2030, pelo menos 

10% de produção interna de lítio na Europa. O Projeto foi considerado Projeto Estratégico pela Comissão 

Europeia em Março de 2025, estatuto esse reforçado em Dezembro de 2025. 

 

A Savannah está empenhada no desenvolvimento e operação responsável do Projeto de Lítio do Barroso, 

com o objetivo de maximizar os benefícios socioeconómicos para todos os seus stakeholders e minimizar o 

seu impacto ambiental. A empresa está cotada na bolsa alternativa de Londres (AIM), com o ticker “SAV”. 

 

Savannah – Facilitar a Transição Energética na Europa 
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